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Abstract
The Ephemeropterofauna (Insecta: Ephemeroptera) of the inferior ritral portion of the Campo Belo
river, Itatiaia, Rio de Janeiro state: Composition and mesodistribuition. Samples from the Campo Belo
river located in the municipality of Itatiaia, RJ (22o28’S; 44o34’W), in different mesohabitats, registered the
occurrence of 22 species, distributed in the following genera (number of species between brackets):
Americabaetis (2), Aturbina (1), Baetodes (1), Callibaetis (1), Camelobaetidius (2), Cloeodes (1),
Paracloeodes (2) (Baetidae); Leptohyphes (2), Leptohyphodes (1), Tricorythopsis (3), Tricorythodes (1)
(Leptohyphidae), Farrodes (1), Massartella (1), Miroculis (1), Thraulodes (1); and Ulmeritoides (1)
(Leptophlebiidae). From monthly quantitative collections, taken from October 1999 to September 2000,
3.175 specimens were obtained, 1.002 from the riparian vegetation, 785 from pool litter, 665 from the rocky
substratum, 436 from the riffle litter and 287 from gravel/sand. The months with the highest number of
individuals were November (595 individuals) and October 1999 (480 individuals). Species number collected
in the studied site should be considered in a high degree in compare with other studies carried out in 3rd and
4th orders rivers in Brazil. This fact was probably produced due a most precise identification of the taxa, as a
consequence of the recent improves of the taxonomic studies about Ephemeroptera in Brazil and South
America.
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Introdução

As ninfas da ordem Ephemeroptera são componentes
importantes na maioria dos ecossistemas de água doce,
podendo ser encontradas em grande variedade de hábitats (Da-
Silva, 1994), tendo participação importante na cadeia trófica.
Em alguns riachos podem ser os organismos mais abundantes e
muitas vezes ter a maior biomassa de todos os grupos presentes
na comunidade (Zelinka, 1977).

Entretanto, pouco se conhece acerca da efemeropterofauna
da América do Sul e do Brasil, sendo que o Estado do Rio de
Janeiro não constitui exceção. Para a América do Sul estão
registradas até o presente momento 395 espécies, sendo 155

para o Brasil e 21 para o Estado do Rio de Janeiro (Hubbard,
1982; Domínguez et al., 2001; Salles & Lugo-Ortiz, 2002a, b).
Dados ecológicos sobre as espécies que aqui ocorrem em geral
estão restritos a informações isoladas, obtidas a partir de artigos
de cunho taxonômico. Tais artigos, na maioria das vezes, não
abordam a mesodistribuição (distribuição em substratos
distintos) de Ephemeroptera no nível de gênero e espécie nos
distintos hábitats de ocorrência. Dentre os trabalhos pioneiros
nessa área, destacam-se no Estado do Rio de Janeiro os de
Baptista et al. (2001a,b), que incluem informações sobre a
distribuição de alguns táxons ao longo da bacia do Rio
Macaé.

A partir de coletas mensais realizadas de outubro de 1999 a
setembro de 2000 no Rio Campo Belo, município de Itatiaia,
RJ, foram obtidos imaturos de 22 espécies de Ephemeroptera,
sendo dez pertencentes à família Baetidae, sete a
Leptohyphidae e cinco a Leptophlebiidae. Esse material
possibilitou o estudo da distribuição espacial e temporal de
Ephemeroptera na localidade.
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Materiais e métodos

Área de estudo

A área de estudo situa-se numa alça meândrica do Rio
Campo Belo (Fig. 1) dentro dos limites da Fazenda Aleluia
(22o28’S; 44o34’W), à montante do centro da cidade de Itatiaia
e distando aproximadamente 4 km do seu efluente, o Rio
Paraíba do Sul. Sua altitude aproximada é de 550 metros. As
condições climáticas, pelos padrões de Köppen, são dos tipos
Cwb (mesotérmico com verão brando e estação chuvosa no
verão) nas partes elevadas da montanha, e Cpb (mesotérmico
com verão brando sem estação seca) nas partes baixas das
encostas da montanha (Brasil, 1977).

No ponto de coleta, ainda que seja tipicamente um
ambiente ritral, o rio já apresenta algumas características de
potamon, especialmente no que se refere à presença de farta
vegetação marginal, à diminuição da quantidade de material
orgânico alóctone depositado no fundo, à baixa declividade e à
ocorrência de trechos com barrancos escavados nas margens. O
Rio Campo Belo, na área de coleta, é de 4a ordem, apresen-
tando leito bem heterogêneo, com áreas de cascalho, fundo de
pedra, areia e seixos. A vegetação circundante, do tipo capoeira
baixa, mescla pequenos arbustos com gramíneas (Poaceae),
sendo que um local próximo, dentro dos limites da área de
coleta, apresenta uma formação de pequeno trecho de mata
secundária. A vegetação marginal é composta principalmente
pelas gramíneas Lithagrostis lacrima-jobi (L.) Gaertn e
Pennisetum purpureum Schum., e a vegetação ribeirinha de
Aeschynomene sensitiva Var. sensitiva Sw. (Fabaceae),
Centratherum sp. (Asteraceae), Cuphea sessilifolia Mart.
(Lythraceae), Eleocharis filiculmis Kunth, E. nodulosa (Roth)
Schult (Cyperaceae), Ludwigia sp. (Onagraceae), Oldenlandia
sp. (Rubiaceae) e Torenia thouarsii (Chapm. et Schlecht.)
Kuntze (Scrophulariaceae). Na localidade ocorre a espécie
Mniopsis weddelliana Tul. (Podostemaceae), uma planta
epilítica, que apresenta ciclo de vida ligado ao regime hidro-
lógico (C.P. Bove, comunicação pessoal) e à qual estão
associados vários organismos aquáticos. Ao longo dos meses de
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coleta, foram observadas mudanças acentuadas na fisionomia
do local, causadas por incrementos violentos do volume de
água (“cabeças d’água”), muito freqüentes no verão. Além das
modificações causadas naturalmente podemos observar na área
uma ação antropogênica intensa, principalmente nos meses
mais quentes, quando o local é utilizado como balneário.

Coleções quantitativas e identificação do material

As amostragens tiveram início em outubro de 1999 e se
estenderam até setembro de 2000. Durante as coletas quantita-
tivas foram feitas também coletas qualitativas. A cada mês foi
retirada uma amostra dos substratos: “cascalho/areia”, “folhiço
de correnteza” (material alóctone retido em áreas de corren-
teza), “folhiço de fundo” (material alóctone depositado em
áreas de remanso), “vegetação marginal” (áreas marginais,
sombreadas, em que partes da vegetação terrestre entra em
contato com a água) e “pedra” (substrato rochoso, grandes
rochas em áreas de correnteza), sendo a triagem feita em
campo. Para garantir respostas confiáveis nas análises estatís-
ticas, um número mínimo de 150 indivíduos coletados foi
determinado, segundo o método desenvolvido por Plafkin e
colaboradores, em 1989 (Sovell & Vondracek, 1999). Nos
casos em que esse número não foi alcançado mais uma amostra
de cada substrato foi retirada. Para as coletas, foi utilizada uma
peneira com área aproximada de 0,05 m2 e 1 mm de abertura de
malha, sendo os exemplares coletados fixados em álcool etílico
a 80%. Os valores finais foram convertidos em número de
indivíduos por amostra para uniformizar os meses estudados.
Os exemplares obtidos estão depositados na Coleção de
Ephemeroptera do Laboratório de Entomologia, Departamento
de Zoologia, Instituto de Biologia, Universidade Federal do Rio
de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ.

A identificação do material foi feita utilizando-se as chaves
de Edmunds-Jr et al. (1976), e os artigos de Traver &
Edmunds-Jr (1968), Savage & Peters (1983), Waltz &
McCafferty (1987), Pescador & Peters (1990), Domínguez et
al. (1996), Lugo-Ortiz & McCafferty (1996 a,b,c), Molineri
(1999), Wiersema & McCafferty (2000) e Molineri (2001),

Figura 1 - Localização da área de coletas (assinalada com a seta pequena) em relação ao município de Itatiaia e ao Estado do Rio de Janeiro.
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Leptohyphodes  inanis  (Pictet); Tricorythopsis  sigillatus
Molineri; Tricorythopsis undulatus (Allen), Tricorythopsis sp.;
Tricorythodes sp. (Leptohyphidae); Farrodes  carioca
Domínguez, Molineri & Peters; Massartella brieni (Lestage);
Miroculis froehlichi Savage & Peters; Thraulodes itatiajanus
Traver & Edmunds Jr (essa última somente em substrato “pedra
rolada”, não amostrado quantitativamente) e Ulmeritoides sp.
(Leptophlebiidae).

Distribuição espaço-temporal da
efemeropterofauna na localidade

Foram obtidos 3.175 exemplares, sendo 1.002 (31,5%)
procedentes da vegetação marginal e 785 (24,7%) do folhiço de
fundo, os substratos mais significativos. Os meses com maior
número de indivíduos foram novembro (595 indivíduos, 18,7%
do total) e outubro de 1999 (480 indivíduos,15,1% do total)
(Tabela I).

O substrato com maior riqueza específica foi o folhiço de
fundo, com dezoito espécies, (85% do total presente na
localidade), sendo as mais abundantes Leptohyphes sp.1 com
416 exemplares, e Mi. froehlichi, com 225 exemplares, que
juntas correspondem a 81,5% de todos os exemplares coletados
nesse substrato. No cascalho/areia foram encontradas quatorze

dentre outros, além de consulta à especialista (C.R. Lugo-
Ortiz).

Tratamento dos dados

Associações entre táxons e substratos foram verificadas
através do “teste de espécies indicadoras” de Dufrêne &
Legendre (1997) e submetidas ao “teste de Monte Carlo”,
sendo aceitas aquelas com p<0,05.

Resultados

Composição e estrutura da efemeropterofauna

Foram determinadas 22 espécies de Ephemeroptera presen-
tes na localidade (sendo uma delas coletada apenas em amostras
qualitativas): Americabaetis alphus Lugo-Ortiz & McCafferty;
Am. longetron Lugo-Ortiz & McCafferty; Aturbina georgei
Lugo-Ortiz & McCafferty; Baetodes sp.; Callibaetis sp.;
Camelobaetidius anubis Traver & Edmunds Jr; Ca. cf. billi
Thomas & Dominique in Dominique, Thomas, Orth & Dauta;
Cloeodes  irvingi Waltz & McCafferty; Paracloeodes
eurybranchus Lugo-Ortiz & McCafferty; Paracloeodes sp.
(Baetidae); Leptohyphes  sp.1; Leptohyphes sp.2;

Tabela I - Número médio de exemplares por substrato das espécies de Ephemeroptera presentes nas amostras do Rio Campo Belo, Itatiaia, RJ
(CA: Cascalho/Areia; FC: Folhiço de Correnteza; FF: Folhiço de Fundo; P: Pedra; VM: Vegetação Marginal).

CA FC FF P VM

Baetidae

Americabaetis alphus 8 95 2 2 34
A. longetron 2 12 17 0 353
Aturbina georgei 6 66 30 1 371
Baetodes sp. 2 78 1 368 3
Baetidae ñ identificado 1 28 11 0 0
Callibaetis sp. 0 2 3 0 0
Camelobaetidius cf. billi 0 9 1 229 0
C. anubis 3 0 0 26 0
Cloeodes irvingi 46 1 2 3 2
Paracloeodes eurybranchus 24 33 26 0 214
Paracloeodes sp. 16 0 6 0 6

Leptohyphidae

Leptohyphes sp.1 94 59 416 8 10
Leptohyphes sp.2 10 3 10 0 0
Leptohyphodes inanis 0 0 1 0 0
Tricorythopsis spp. 57 4 14 28 7
Tricorythodes  sp. 0 0 2 0 0

Leptophlebiidae

Farrodes carioca 15 45 8 0 2
Massartella brieni 2 0 2 0 0
Miroculis froehlichi 1 1 225 0 0
Ulmeritoides sp. 0 0 8 0 0

Total 287 436 785 665 1002

A Efemeropterofauna do trecho ritral inferior do Rio Campo Belo
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espécies (70%), sendo a mais abundante Leptohyphes sp.1 (94
exemplares). No folhiço de correnteza foram encontradas
quatorze espécies (70%) sendo as mais abundantes Am. alphus
(95 exemplares) e Baetodes sp. (78 exemplares). No substrato
pedra foram encontradas oito espécies (45%), sendo as mais
abundantes Baetodes sp. (368 exemplares) e Ca. cf. billi (229
exemplares). No substrato vegetação marginal foram encontra-
das dez espécies (50%), sendo as mais abundantes Am.
longetron (353 exemplares) e At. georgei (371 exemplares)
(Tabela II).

Através do “teste de espécies indicadoras” pôde-se com-
provar a preferência por meso-hábitat para algumas das
espécies presentes na localidade, observada nos valores
absolutos de abundância, apresentada a seguir: cascalho/areia -
Cl. irvingi; folhiço de correnteza - Am. alphus; folhiço de
fundo - Leptohyphes  sp.1, Mi.  froehlichi; pedra -
Camelobaetidius spp., Baetodes sp.; vegetação marginal - Am.
longetron, At. georgei. Embora a dinâmica populacional dessas
espécies esteja diretamente ligada ao regime hidrológico da
região, caracterizado pela grande pluviosidade no verão, não
houve modificação na distribuição das espécies nos seus meso-
hábitats preferenciais.

Discussão

Dos dezesseis gêneros e 22 espécies identificados, cinco
gêneros e sete espécies, todos pertencentes à família Baetidae,
são pela primeira vez registrados para o Estado do Rio de
Janeiro. As espécies obtidas e sua respectiva área de distri-
buição prévia foram: Am. alphus (Argentina, Paraguai, Bolívia,
Chile e Brasil - estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais,
Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina), Am. longetron
(Paraguai, Uruguai e Brasil - estados do Espírito Santo, Minas
Gerais, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina), At. georgei
(Guiana Francesa, Paraguai e Brasil - estados do Acre,
Amazonas, Mato Grosso e Pará), Ca. anubis  (Brasil – estados
do Paraná e Santa Catarina), Ca.cf. billi (Guiana Francesa), Cl.
irvingi (Paraguai e Brasil - Estado do Espírito Santo), P.
eurybranchus (Argentina e Brasil - estados do Espírito Santo e
Rio Grande do Sul) (Waltz & McCafferty, 1987; Lugo-Ortiz &
McCafferty, 1996 a,b,c; Dominique et al., 2000; Lugo-Ortiz et
al., 2002).

O número de espécies coletadas no trecho estudado pode
ser considerado elevado se comparado a outros estudos em rios

de 3a e 4a ordens feitos no Brasil. Tal fato está, provavelmente,
relacionado a uma identificação mais precisa dos táxons,
diretamente ligada aos recentes avanços nos estudos de cunho
taxonômico acerca da ordem Ephemeroptera no país e na
América do Sul (e.g. Pereira & Da-Silva, 1990; Pescador &
Peters, 1990; Peters & Pescador, 1991; Da-Silva, 1991, 1993,
1997; Da-Silva & Pereira, 1992; Lugo-Ortiz & McCafferty,
1994, 1995, 1996 a,b,c,d, 1997, 1998, 1999a,b,c; McCafferty &
Lugo-Ortiz, 1995; Dominguez et al., 1996; McCafferty, 2000;
Da-Silva & Lopes, 2002; Lugo-Ortiz et al., 2002; Salles &
Lugo-Ortiz 2002 a, b; Salles et al., 2003). Com tais avanços, a
família Baetidae, por exemplo, sofreu expressivas modificações
em sua taxonomia, com descrições de novos gêneros e espécies.
Por outro lado, os gêneros, Baetis Leach e Pseudocloeon
Klapálek, extensivamente citados em trabalhos ecológicos no
Brasil, devido à falta de chaves de identificação adequadas à
região ou atualizadas, tiveram a sua presença na América do Sul
descartada (Lugo-Ortiz & McCafferty, 1999a; McCafferty, 2000).

Ferreira & Froehlich (1992), em um estudo no Córrego do
Pedregulho, SP, em um trecho de 4a ordem, encontraram ninfas
de sete gêneros em quatro famílias (Baetidae, Leptohyphidae,
Leptophlebiidae e Oligoneuriidae). Baptista et al. (1998)
encontraram doze espécies em três famílias (Baetidae,
Leptohyphidae e Leptophlebiidae) para o trecho de 4a ordem
estudado e dezenove para toda área amostrada na bacia do Rio
Macaé, RJ. Kikuchi & Uieda (1998), em um trecho de 3a ordem
do Córrego Itaúna, um tributário da Bacia do Paranapanema,
SP, encontraram, em área aberta com vegetação marginal
arbustiva, com alternância de poções e corredeiras, um mínimo
de quatro espécies, em três famílias (Baetidae, Leptohyphidae e
Leptophlebiidae). Oliveira & Froehlich (1997), estudando áreas
de corredeira em um ponto de 3a ordem do Rio Galharada, no
Parque Estadual de Campos do Jordão, SP, situado na Serra da
Mantiqueira, encontraram sete espécies, em três famílias
(Baetidae, Leptohyphidae e Leptophlebiidae). Melo &
Froehlich (2001), estudando o Rio do Carmo, dentro dos
limites do Parque Estadual Intervales, SP na sua “área 9”
(trecho de 4a ordem) encontraram treze espécies em três
famílias (Baetidae, Leptohyphidae e Leptophlebiidae), somente
coletando em pedras roladas. Nolte et al. (1997), estudando o
Rio Bento Gomes, MT, em um trecho de 4a ordem, com
razoável mata ciliar, encontraram quinze espécies em quatro
famílias (Baetidae, Caenidae, Leptohyphidae e Leptophle-
biidae) em substrato folhiço de correnteza.

Francischetti et al.

Out/99 Nov/99 Dez/99 Jan/00 Fev/00 Mar/00 Abr/00 Mai/00 Jun/00 Jul/00 Ago/00 Set/00

Folhiço de fundo 112 387 17 16 36 12 27 32 6 107 24 9

Cascalho/areia 108 14 8 2 6 1 10 12 23 14 24 65
Pedra 46 67 27 18 20 30 48 92 121 45 101 50

Vegetação marginal 85 81 48 34 126 24 106 47 98 49 108 196
Folhiço de correnteza 129 46 19 0 0 6 21 41 54 10 31 79

Total por mês 480 595 119 70 188 73 212 224 302 225 288 399

Tabela II - Valores transformados de abundância de Ephemeroptera nos diferentes substratos amostrados do Rio Campo Belo, Itatiaia, RJ, de outu-
bro de 1999 a setembro de 2000.
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Alguns fatores podem ter contribuído para os resultados
constantes no presente trabalho: o número de substratos
amostrados; a heterogeneidade do ambiente; a quantidade de
material alóctone disponível; a produção primária autóctone.
Além de provavelmente ser resultado do grande número de
substratos amostrados, a grande diversidade de espécies no
trecho estudado do Rio Campo Belo pode ser devido à presença
de material alóctone carreado de trechos à montante. Este
material pode servir de alimento, substrato e abrigo para as
espécies presentes (Kikuchi & Uieda, 1998). A área em torno
do ponto de coleta é aberta, apresentando um pequeno trecho
de mata secundária que não chega a encobrir o leito do rio;
desse modo, há grande penetração de luz, proporcionando uma
elevada produção autóctone. A grande heterogeneidade do leito
do rio no trecho estudado também pode explicar este número
elevado de espécies, já que, segundo Vinson & Hawkins
(1998), esse é um importante fator na diversidade e riqueza de
macroinvertebrados. Portanto, a efemeropterofauna da área
seria favorecida não somente pelo aporte de material alóctone,
mas também pela produção primária (Hawkins et al., 1983;
Angermeier & Karr, 1984; Wallace et al., 1988; Kikuchi &
Uieda, 1998).

O folhiço de fundo foi o substrato que alcançou a maior
riqueza, o que corrobora estudos anteriores de Baptista et al.
(2001a). Os resultados obtidos por Baptista et al. (1998, 2001b)
mostraram que os substratos orgânicos (folhiços de fundo e de
superfície) foram os que apresentaram as maiores riquezas e
abundâncias de fauna. Em geral, oferecem melhores condições
de abrigo e alimento, devido à rica flora perifítica e ao alto grau
de heterogeneidade.

Segundo o Conceito de Rio Contínuo (Vannote et al.,
1980), trechos médios de rios (3a e 4a ordens) são os que
apresentam as maiores riquezas de fauna. Stout & Vandermeer
(1975), estudando rios na Colômbia e Costa Rica, e Nair et al.
(1989), estudando rios na Índia, constataram que a maior
diversidade de macroinvertebrados está presente na área média
de um rio. Os dados obtidos no presente estudo corroboram os
de Baptista et al. (2001a) para rios neotropicais, que, estudando
a bacia do Rio Macaé, também encontraram o maior índice de
diversidade para a ordem Ephemeroptera no trecho de 4a ordem.

No Rio Campo Belo, a abundância de Ephemeroptera foi
maior no período de final da seca (pico populacional em
novembro). Isso pode indicar que variações sazonais nas
condições do ambiente têm forte influência sobre a comuni-
dade, sendo, portanto, um fator abiótico muito importante.
Arunachalam et al. (1991) demostraram que a sazonalidade
influi na densidade de macroinvertebrados, sendo alta no
período da seca e baixa no período da chuva. Uieda & Gajardo
(1996), estudando o Córrego Itaúna, município de Itatinga, SP,
constataram que, na época de seca (com pico populacional em
novembro), existe uma a maior abundância de organismos.
Baptista et al. (2001b) constataram, no estudo da bacia do Rio
Macaé, que a maior abundância de espécies foi observada no
período da seca (julho), que difere de nosso estudo no Rio
Campo Belo e dos resultados obtidos por Uieda & Gajardo
(1996) no córrego Itaúna. Resultados semelhantes foram
encontrados por Arunachalam et al. (1991), Flecker & Feifarek
(1994) e Dudgeon (1996), trabalhando em rios na Índia, nos
Andes e em Hong Kong, respectivamente, com grande diminui-
ção da abundância de macroinvertebrados nos períodos de

chuva. Huamantinco & Nessimian (2000), estudando a fauna de
Trichoptera de um tributário do Rio Paquequer, Teresópolis,
RJ, também encontraram diferenças significativas entre os
meses de seca e chuva em relação a densidade dos táxons
estudados. Lenat et al. (1981) verificaram que as alterações do
volume de água de um riacho, diretamente relacionadas com a
pluviosidade, influenciam na estabilidade do substrato e
densidade de macroinvertebrados bentônicos. No Rio Campo
Belo, na época seca e sem as chuvas torrenciais que lavam o
fundo do rio foi possível a acumulação de folhiço depositado,
cuja participação teve grande importância no mês com maior
número de exemplares, novembro de 1999. Por outro lado, no
período de chuvas (fevereiro de 2000), as áreas onde se
coletava qualitativamente espécimes de Cl. irvingi, foram
colonizadas por espécimes de Baetodes e Camelobaetidius,
uma vez que o aumento do nível de água e da correnteza
favoreceu tais gêneros, que são preponderantemente encon-
tradas nos seixos em correnteza.
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